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 Pessach II  

O Nascimento do Povo Judeu, a Providência e a Liberdade

Pessach é a história do nascimento do Povo Judeu e a sua transição do seu estado de 
escravos oprimidos para uma nação de nobres e líderes espirituais da Torá Divina. 

A primeira aula da Morashá sobre Pessach se concentrou nos motivos da escravidão no 
Egito e a razão pela qual os judeus foram libertados em meio de uma série de milagres. 
Nesta segunda aula sobre Pessach, nós discutiremos o nascimento do Povo Judeu, a 
hashgachá pratit (Providência Divina) durante o êxodo do Egito e o envolvimento de 
D’us nas bases da nossa crença em D’us. Além disto, nós explicaremos como o êxodo 
do Egito não só proporcionou ao povo judeu uma liberdade física e uma identidade 
nacional, como também os libertou espiritualmente, permitindo que eles realizassem 
o seu potencial espiritual através do estudo de Torá, mitzvot e crescimento pessoal. 
Finalmente, nós discutiremos como a própria comemoração de Pessach nos permitiu 
reviver o êxodo do Egito. 

Esta aula abordará as seguintes questões:
� Qual foi o propósito do êxodo do Egito?
� Por que D’us formou o Povo Judeu antes dos judeus entrarem na sua  

terra?
� Como o êxodo milagroso do Egito revelou a Providência Divina?
� O que caracteriza a liberdade da alma judia?
� Como nós podemos chegar ao ideal da Hagadá de Pessach que cada 

indivíduo veja a si mesmo como se ele tivesse saído pessoalmente do 
Egito?

� Como Pessach nos ensina a aproveitar e a transformar ideias 
inspiradoras em atos produtivos durante o ano inteiro? 

Esquema da Aula:

Seção I.		 O Milagre do Nascimento do Povo Judeu

Seção II. 		 A Providência Divina e a Crença em D’us 
	
Seção III. 		 A Liberdade da Alma Judia

Seção IV. 		 Reviver a Experiência de Pessach 
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 A tradição era consagrada durante todo o ano, mas era explicitamente manifesta em Pessach, e com razão. Afinal de 
contas, a festa marca a ocasião do nascimento do nosso povo e foi o início da nossa singularidade. 

O meu avô vivia na Bélgica antes da Segunda Guerra Mundial e fugiu de lá justo antes da ocupação alemã. Antes de 
sair de Antwerp, ele enterrou grande parte dos seus objetos relacionados a rituais judaicos com a esperança de um dia 
recuperá-los. De fato, após a guerra eles foram descobertos e enviados para nós.

Entre os objetos enterrados, havia uma colher linda dourada e decorada com um desenho artístico. O meu pai estava 
radiante com esta colher, pois ela lembrava muito a sua infância. Ela foi dada de presente ao seu avô.

O meu pai usava a colher no Seder, e depois a passava para que todos nós a usássemos. Eu tinha um objeto que havia 
sido passado por quatro gerações! Ele foi usado por um grande tzadik, o Rabino Motele de Hornostipol, e era um 
lembrete de como eu era vinculado a ele. Antes da morte do meu pai, ele dividiu os poucos bens da sua família entre 
os seus filhos. “Eu tenho prazer de dar a vocês,” ele disse. Ele me deu a colher do Seder.
   
Os meus filhos usam a colher do Seder, assim como os seus filhos usavam. Para as crianças pequenas, ela é só 
uma colher com uma decoração atípica. Dentro de pouco tempo, elas saberão que esta colher foi usada pelo seu 
antepassado, o Rabino Motele de Hornostipol, e que este objeto específico é uma evidência da cadeia na qual eles são 
um elo importante (Rabino Abraham J. Twersky, Generation to Generation, Traditional Press, páginas 112-113).

Vamos redescobrir o início do nosso legado judaico…

Seção I. O Milagre do Nascimento do Povo Judeu

A existência milagrosa do povo judeu foi reconhecida inclusive por historiadores não judeus. Não só a 
sobrevivência dos judeus, mas também o seu próprio nascimento são extraordinários.

1. 	 Professor T. R. Glover, The Ancient World, páginas 184-191 – A existência continua do 
povo judeu é inigualável a qualquer outro povo na história. Como o povo judeu realmente 
começou?

Nenhum povo oriental teve uma história mais estranha que os judeus… A religião antiga dos 
judeus sobrevive quando todas as religiões de todos os povos antigos do mundo pré-cristão já 
desapareceram… Da mesma forma, é estranho que todas as religiões existentes no mundo se basearam 
nas ideias religiosas nos judeus…

A grande questão [apresentada aos historiadores] não é “o que aconteceu?,” mas sim “por que 
aconteceu? Por que este povo continua existindo? Por que o Judaísmo está vivo? Como tudo realmente 
começou?” Estas perguntas não serão respondidas aqui [no meu livro]... mas aí se encontra a 
singularidade dos judeus.

As fontes seguintes descrevem o nascimento do povo judeu no êxodo do Egito. O seu nascimento é 
simbolizado pela renovação e renascimento físico da natureza na época da primavera. Este é um dos motivos 
pela qual a Torá diz que Pessach deve ser comemorado na primavera (aproximadamente nos meses de março 
ou abril, Shemot/Êxodo 33:18), como a próxima fonte descreve.



Pessach – Parte II

Calendário Judaico3

2. 	 Rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, p. 192 – Pessach comemora o nascimento do 
povo judeu, e é refletido pela renascimento da natureza na primavera. 

As festas judaicas não são simples comemorações de acontecimentos do passado. Elas permitem que 
nós tenhamos acesso a espiritualidade inerente de cada época do ano. Desde a época da Criação, o mês 
de Nissan foi designado como a época do início, do nascimento, da renovação…

[Portanto,] Pessach é associado a primavera porque esta é a época do nascimento físico do povo judeu. 
Assim como o solo produz uma nova safra na primavera e os botões florescem nas árvores, da mesma 
forma, o povo judeu nasceu na primavera. Os judeus eram escravos, considerados pela sociedade 
como sub-humanos e se ocupavam constantemente com trabalhos manuais árduos. Eles estavam sob 
pressão constante, e mesmo o seu tempo não era seu. Neste sentido, os judeus como um povo estavam 
em um estado de inexistência no Egito. 

Pessach comemora a nossa redenção deste estado, o nascimento físico do povo judeu. (Logo depois, 
houve o nascimento espiritual do povo judeu, quando nós aceitamos a Torá no Monte Sinai em 
Shavuot.) Por conseguinte, Pessach ocorre na primavera, a época do nascimento e da criação na 
natureza.

Pessach é a festa inaugural do povo judeu, pois ela marca o nosso surgimento como uma nação. O 
nascimento do povo judeu teve três fases e pode ser comparado com a gestação e nascimento de um bebê:

O exílio no Egito – o feto está no útero;1.	
O êxodo do Egito – o nascimento;2.	
Do êxodo até o recebimento da Torá – o crescimento e o amadurecimento.3.	

Cada fase é descrita nas fontes seguintes.

3. 	 Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim Vol. III, p. 37 – O feto no útero: o desenvolvimento 
do povo judeu no Egito era um processo oculto, assim como o desenvolvimento de um feto no 
útero é oculto dos olhos. 

1. O exílio no Egito é comparado com a gestação 
de um feto no útero. Um feto se desenvolve 
internamente, e não é visto externamente. 
Da mesma forma, D’us criou o povo judeu 
e preparou a sua redenção enquanto Ele 
permanecia oculto… Além disto, os judeus não 
perceberam que eles estavam se tornando uma 
nação de D’us. Parecia que não havia justiça, nem 
juiz e que o mal prevalecia. No entanto, quem 
refletia via a Supervisão Divina oculta…

]השלב[ הראשון - גלות מצרים. נמשלה היא לימי 
העיבור כמו העובר המתרקם ומתפתח מבפנים ולא 

נראה מבחוץ, כך הכין הקב”ה בגלות מצרים את יצירת 
ישראל, וגאולתו מתוך הנהגת הסתר פנים ... ולא 

ראו כלל כי עַם ה’ הֵמה, ונדמה היה כאילו ח”ו לית 
דין ולית דיין, והרשעים כביכול עושים כרצונם. אולם 

המתבוננים יכולים היו להבחין בהשגחת השי”ת בתוך 
ההסתר ...

4. 	 Ib. páginas 37-38 – O surgimento surpreendente e repentino do Povo Judeu de dentro do 
Egito após 210 anos de escravidão é comparado com o nascimento de um bebê após nove 
meses de gravidez.

2. O êxodo do Egito é comparado com o 
nascimento de um bebê. A fase do nascimento é 
refletida no versículo: “Algum deus alguma vez

השלב השני יציאת מצרים הנמשלת ללידה. על תקופה 
זו נאמר “או הנסה אלקים לבוא לקחת לו גוי מקרב גוי” 

)דברים ד, לד(. ואמרו חז”ל )ילקו”ש אות תתכח( 
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veio para tomar para si um povo de dentro de outro 
povo?” (Devarim/Deuteronômio 4:34). Os Sábios 
explicam: assim como a pessoa remove o feto 
do útero, da mesma forma, D’us retirou o povo 
judeu do Egito (Ialkut Shimoni, 828) …

O êxodo ocorreu repentina e rapidamente, assim 
como o feto sai do útero da mãe. [Em relação aos 
nove meses de gravidez, o próprio nascimento 
é muito rápido]. Após um período prolongado 
de ocultamento Divino, repentinamente, nós 
presenciamos milagres abertos… [Como o 
Midrash traz:] “Uma simples criada no Mar 
Vermelho viu mais milagres do que o grande 
profeta Iechezkel (Ezequiel)” (Mechilta, 
Beshalach, cap. 3).

“כאדם שהוא שומט את העובר ממעי הבהמה, כך 
הוציא הקב”ה את ישראל ממצרים ...”

היציאה ממצרים היתה פתאומית ובזמן קצר ביותר. 
כעזיבת העובר את רחם האם )כשמשתהית הלידה יש 

בכך סכנה לולד(. ממצב של הסתר פנים עברו ברגע 
אחד לגילוי של נסים גלויים ... “ראתה שפחה על 

הים מה שלא ראה יחזקאל בן בוזי” )מכילתא בשלח 
)השירה( פר’ ג( ...

5. 	 Ib. p. 39 – O crescimento e amadurecimento do povo judeu envolvia receber a inspiração 
espiritual dada como presente no êxodo e adquirí-la, tornando-a parte das nossas 
personalidades através dos nossos próprios esforços. 

3. Desde o êxodo até o recebimento da Torá 
– o nascimento é seguido de um período de 
crescimento e amadurecimento. A elevação 
espiritual que nós recebemos do êxodo era 
um presente. A próxima fase é nós fazermos o 
trabalho de adquirir estes níveis espirituais e 
torná-los parte das nossas personalidades…

Portanto, os quarenta e nove dias que seguiram 
o êxodo são um período de preparação e 
crescimento espiritual para que eles estivessem 
prontos para o recebimento da Torá no Monte 
Sinai. 

השלב השלישי - הימים שבין יציאת מצרים לקבלת 
התורה - ...לאחר הלידה באים ימי הגדילה. כל 

המדרגות שקיבלנו ב”מתנה” בעת יציאת מצרים, עלינו 
לעשותן יסוד וקנין בנפשנו, ע”י עבודה עצמית ... 

נמצא שמ”ט הימים ימי הכנה להתבססות הקנינים 
הרוחניים שזכו להם, כדי שיהיו ראויים לקבלת התורה 

ולמעמד הר סיני.

A nossa formação como um povo é incomparável com qualquer outra na história. O nosso nascimento como 
povo não ocorreu em função de uma revolução, uma vitória em uma guerra, a conquista de uma terra ou 
quaisquer outras manifestações normais de orgulho nacional e luta pela independência (Rabino Nosson 
Scherman, ArtScroll Stone Chumash, Shemot 12:14-20). Como a próxima fonte demonstra, nós éramos um 
povo mesmo antes que nós tivéssemos uma terra que era nossa!

6. 	 Ib. Vol. I, p. 422, Vol. III, p. 34 – Primeiro, nós nos tornamos um povo. Depois, nós 
recebemos a Terra de Israel. A nossa existência como um povo não depende de uma terra.

[O Rabino Friedlander comenta sobre a seguinte 
expressão da reza Aleinu:] “Ele não nos fez como 
os povos das outras terras” – o povo judeu não é 
como as outras nações do mundo, já que o nosso 
nascimento e existência como um povo não estão 
conectados com uma terra… 

חלק א’, דף תכב:

“שלא עשנו כגויי הארצות” ... עם ישראל איננו כגויי 
הארצות, כי התהווּת האומה וקיומה אינם קשורים 

בארץ... 
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O povo judeu não recebeu a Terra de Israel da 
mesma forma que os outros povos precisam de 
uma terra para garantir a sua sobrevivência física. 
O povo judeu nasceu no deserto após a saída do 
Egito. Nós recebemos a Torá lá e inclusive lá nós 
nos tornamos “um reino de sacerdotes e uma 
nação sagrada” [Shemot 19:6].

Nós não nos tornamos um povo ao nos 
assentarmos na Terra de Israel. Na verdade, 
pelo contrário, sendo um povo unificado, nós 
recebemos a Torá e, depois, permanecemos no 
deserto durante quarenta anos comendo man, 
e somente depois de tudo isto, nós recebemos 
uma “ferramenta” adicional, com a qual nós 
cumprimos a Torá: a Terra de Israel.

חלק ג’, דף לד: 

עם ישראל לא קיבל את הארץ כדרך כל העמים 
הזקוקים לפיסת אדמה לצורך קיומם הפיזי, עם ישראל 

נולד במדבר לאחר שיצא ממצרים, את התורה קיבל 
שם, ואף שם במדבר התגבש לממלכת כהנים וגוי 

קדוש.

לא בהתיישבם בא”י נעשו לעם אלא להיפף: עם היותם 
לעם קיבלו את התורה, ושוב במשך ארבעים שנה 

נוספות שהו במדבר ואכלו מן, רק לאחר מכן קיבלו 
“כלי” נוסף לקיום התורה: ארץ ישראל. 

O plano Divino era que o povo judeu no Egito ficasse totalmente impotente, de forma que, quando eles se 
recompusessem, eles não tivessem nada, a não ser o que D’us havia dado e a herança espiritual dos Patriarcas 
(Rabino Nosson Scherman, ArtScroll Stone Chumash, Shemot 12:14-20). Como a próxima fonte descreve, o 
propósito do êxodo era para que o povo judeu se tornasse o povo de D’us. 

7. 	 Ib. Vol. I, páginas 405-406 – Todo o propósito do êxodo era se tornar um povo de 
representantes de D’us, cumprindo o Seu propósito na Criação.

À diferença das outras nações que formam 
a si mesmas, o povo judeu se tornou uma 
nação através do êxodo do Egito. Além disto, 
à diferença de outras nações, o povo judeu foi 
formado por D’us. E não só ele se transformou 
em uma nação qualquer, mas na Sua nação, a 
Nação de D’us. Isto é refletido no versículo: “Eu 
lhes tomarei para Mim, para serem um povo, e 
Eu serei o D’us de vocês” (Shemot 6:7).

Este foi o objetivo do êxodo: ser um povo de 
servos e representantes de D’us, os Seus filhos 
que cumprem o Seu plano de Criação. Este é 
o significado profundo do versículo: “Eu lhes 
carreguei nas asas de águias… para serem 
para Mim o tesouro mais estimado de todos 
os povos… um reino de sacerdotes e um povo 
sagrado” (Shemot 19:4-6).

שכל מציאות עם ישראל נהייתה על-ידי יציאת מצרים, 
לא ככל העמים שנתהוו לעמים מאליהם. משא”כ עם 
ישראל השי”ת עשה אותם לעם ביציאת מצרים, ולא 

לעם רגיל כשאר העמים אלא לעמו, עם ה’, כמש”כ 
“ולקחתי אתכם לי לעם והייתי לכם לאלוקים” )שמות 

ו, ז(. 

וזוהי מטרת כל יציאת מצרים ותכליתה להיות עם 
עובדי ה’ ובניו העושים רצונו כמש”כ )שמות יט, ד-ו( 

“ואשא אתכם על כנפי נשרים ... והייתם לי סגולה מכל 
העמים ... ממלכת כהנים וגוי קדוש” ...

Temas Centrais da Seção I:

O nascimento físico do povo judeu ocorreu no êxodo na época da primavera, no mês de Nissan. HH
Este mês foi escolhido desde a Criação como a época do início, do nascimento, da renovação. 
A manifestação física desta energia espiritual é o florescimento de árvores e flores após o 



Pessach – Parte II

Calendário Judaico	  	 6

derretimento do gelo e da neve do inverno. A manifestação histórica desta energia foi o nascimento 
do povo judeu na sua redenção do Egito.

O nosso nascimento como povo é inédito na história mundial. Que outro povo foi formado como HH
uma nação sem terra própria, sem conquista, sem revolução e sem triunfo na guerra? O nosso 
nascimento em meio do fulgor dos milagres do êxodo testemunha o fato que o povo judeu é um 
povo acima da natureza, uma Nação de D’us.

Seção II. A Providência Divina e a Crença em D’us 

O nascimento e a sobrevivência milagrosos do povo judeu nos ensinam uma crença judaica essencial: 
que D’us orquestra a história mundial através da hashgachá pratit – Providência Divina. Podemos definir a 
Providência Divina como a consciência de D’us de cada detalhe da Criação – incluindo o comportamento de 
cada pessoa e os seus pensamentos e sentimentos mais íntimos – e o Seu envolvimento e relacionamento pessoal 
conosco baseado em quem nós somos e no que nós estamos fazendo com as nossas vidas (Rabino Chaim 
Friedlander, Emuná veHashgachá, p. 9.) O Ramban (Nachmânides) ensina abaixo que os milagres no Egito 
claramente manifestam a Providência Divina e constituem o pilar da nossa crença em D’us. (Veja a aula da 
Morashá Hashgachah Pratit – Divine Providence para uma discussão mais profunda sobre o tema).

1. 	 Rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, p. 191 – Pessach significa “pular” e se refere a 
consciência e controle de D’us da existência. 

O próprio nome da festa transmite um conceito importante no pensamento judaico. A palavra pessach 
significa “pular”. Ela é proveniente da última praga, na qual D’us atacou o primogênito egípcio de cada 
casa, mas “pulou” as casas dos judeus. Este ato de “pular” era uma demonstração clara da Providência 
Divina, da Sua onisciência e do Seu poder sobre a própria existência.

Como D’us sabia que egípcios eram realmente os primogênitos? E por que há três mitzvot na Torá que 
são acompanhadas pela frase: “Eu sou D’us, que lhes tirou da terra do Egito?” O Talmud responde a estas 
perguntas na próxima fonte.

2. 	 Vaikrá (Levítico) 19:36, 25:37-38, Bamidbar (Números) 15:38-41, Talmud Bavli (Talmud 
Babilônico), Bava Metzia 61b – O conhecimento de D’us de quais egípcios eram primogênitos 
durante a décima praga indica a Sua consciência dos menores e mais íntimos detalhes da vida 
das pessoas. 

Bava Metzia 61b
Rava perguntou: “Por que D’us mencionou o 
êxodo do Egito em conexão com [as três coisas 
seguintes]: (1) a proibição contra cobrar juros, 
(2) a mitzvá de tzitzit e (2) a mitzvá de ter pesos e 
balanças exatos e honestos?”

1. A proibição de cobrar juros “Não dê a ele o 
teu dinheiro por interesse… Eu sou o seu D’us, 
Que lhes tirou da terra do Egito” (Vaikrá 25:37-
38).

בבא מציעא דף סא עמוד ב 

אמר רבא: למה לי דכתב רחמנא יציאת מצרים ברבית, 
יציאת מצרים גבי ציצית, יציאת מצרים במשקלות? 

ויקרא כה:לז-לח

ר  ךְ ... אֲנִי ה’ אֱלֹקֵיכֶם אֲשֶׁ נֶשֶׁ ן לוֹ בְּ ךָ לֹא תִתֵּ סְפְּ אֶת כַּ
הוֹצֵאתִי אֶתְכֶם מֵאֶרֶץ מִצְרָיִם.
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2. Tzitzit “… Eles colorarão sobre o tzitzit em 
cada canto um fio de lã azul celeste… Eu 
sou o seu D’us, que lhes tirou da terra do Egito” 
(Bamidbar 15:38-41).

3. Pesos e balanças exatos. “Tenham balanças 
exatas, pesos exatos, medidas secas e líquidas 
exatas. Eu sou o seu D’us, que lhes tirou da terra 
do Egito” (Vaikrá 19:36).

[A resposta é:] O Sagrado, Abençoado Seja 
Ele disse: “Eu sou Aquele Que discerniu no 
Egito entre a gota de sêmen que concebeu 
um primogênito e a que não concebeu um 
primogênito. Da mesma forma, Eu sou Aquele 
que fará justiça com aquele que empresta 
dinheiro a um judeu com juros, fingindo que 
isto vai para um não judeu e com aquele que 
engana os outros, mantendo os seus pesos no sal 
[que os torna mais pesados sem modificar a sua 
aparência] e de alguém que tinge o seu tzitzit 
com tinta azul celeste falsificada e argumenta que 
este é o autêntico azul celeste techelet. ”

במדבר טו:לח-מא

כֵלֶת ... אֲנִי ה’ אֱלֹקֵיכֶם  תִיל תְּ נָף פְּ ...וְנָתְנוּ עַל צִיצִת הַכָּ
ר הוֹצֵאתִי אֶתְכֶם מֵאֶרֶץ מִצְרַיִם. אֲשֶׁ

ויקרא יט:לו

מֹאזְנֵי צֶדֶק אַבְנֵי צֶדֶק אֵיפַת צֶדֶק וְהִין צֶדֶק יִהְיֶה לָכֶם 
ר הוֹצֵאתִי אֶתְכֶם מֵאֶרֶץ מִצְרָיִם. אֲנִי ה’ אֱלֹקֵיכֶם אֲשֶׁ

בבא מציעא שם

אמר הקדוש ברוך הוא: אני הוא שהבחנתי במצרים 
בין טפה של בכור לטפה שאינה של בכור - אני הוא 

שעתיד ליפרע ממי שתולה מעותיו בנכרי ומלוה אותם 
לישראל ברבית, וממי שטומן משקלותיו במלח, וממי 

שתולה קלא אילן בבגדו ואומר תכלת הוא.

O fato que D’us sabia que crianças egípcias eram primogênitos, mesmo em uma sociedade que era conhecida 
pelo seu adultério, é uma demonstração da consciência de D’us de cada detalhe da vida e o Seu relacionamento 
pessoal com cada um de nós baseado nestes detalhes. A frase: “Eu sou D’us, Aquele Que lhe tirou da terra 
do Egito” é uma referência a esta Providência Divina impressionante durante a praga do primogênito. 
Especialmente nas áreas da vida onde a pessoa pode ocultar a verdade dos outros, D’us nos lembra: “Eu sou 
Aquele que te tirou do Egito e Eu estou ciente de cada detalhe.”

3. 	 Ramban, Shemot 13:16 (tradução para o Inglês do Rabino Mordechai Becher, Gateway to 
Judaism, p. 198) – Os milagres do êxodo são um testemunho do envolvimento contínuo de 
D’us com a Criação. Este aprendizado é algo que nós devemos ensinar aos nossos filhos e a 
todas as gerações futuras.

Desde a época que havia idolatria no mundo… a 
crença começou a se deteriorar [nas três formas 
seguintes:]

1. Algumas pessoas negavam a existência de D’us 
por completo.

2. Alguns [reconheciam a Sua existência, 
porém,] negavam que Ele sabe de todos os 
acontecimentos que ocorrem no mundo… 

3. Alguns admitiam o Seu conhecimento, mas 
negavam a Sua Providência pessoal… 

No entanto, quando D’us escolhe uma comunidade

הנה מעת היות ע”ג בעולם ... החלו הדעות להשתבש 
באמונה, מהם כופרים בעיקר ... כחשו בה’ ויאמרו לא 

הוא, ומהם מכחישים בידיעתו הפרטית ... ומהם שיודו 
בידיעה ומכחישים בהשגחה ...
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ou um indivíduo e realiza milagres para os que 
mudam o curso e a natureza normal do mundo, 
se torna óbvia a refutação de todas as ideias 
acima, pois um milagre mostra: 

1. Há um D’us Que cria o mundo,
2. Que Ele tem conhecimento [dos 
acontecimentos que ocorrem neste mundo] e 

3. Que age com Providência pessoal e é 
Onipotente.

E quando este milagre é decretado primeiro por 
um profeta, ele também demonstra a verdade da 
sua profecia… Portanto, a Torá afirma em relação 
a estes milagres: “Para que tu saibas que Eu sou 
D’us em meio da terra” – para nos informar sobre 
a Sua Providência Divina. “Para que tu saibas que 
o mundo é de D’us” – para nos informar sobre 
o princípio da Criação, para mostrar que tudo 
pertence a D’us porque Ele criou o mundo do 
nada. “Para que tu saibas que não há ninguém 
como Eu em todo o mundo” – para mostrar o 
Seu poder, que Ele governa sobre tudo e nada 
pode impedí-lo de cumprir a Sua Vontade 
[comentário sobre Shemot 8:18, 9:29, 9:14 
respectivamente]…
 
Uma vez que D’us não realiza sinais em cada 
geração na frente de cada pessoa ou de um ateu, 
Ele nos ordenou fazer lembretes e sinais eternos 
do que os nossos olhos testemunharam e que nós 
os transmitamos para os nossos filhos, e eles, para 
os seus filhos até a última geração…

וכאשר ירצה האלוקים בעדה או ביחיד ויעשה עמהם 
מופת בשנוי מנהגו של עולם וטבעו, יתברר לכל בטול 

הדעות האלה כלם, כי המופת הנפלא מורה שיש 
לעולם אלוה מחדשו, ויודע, ומשגיח ויכול. 

וכאשר יהיה המופת ההוא נגזר תחלה מפי נביא יתברר 
ממנו עוד אמתת הנבואה ... 

ולכן יאמר הכתוב במופתים למען תדע כי אני ה’ בקרב 
הארץ )לעיל ח יח(, להורות על ההשגחה, כי לא עזב 

אותה למקרים כדעתם. ואמר )שם ט כט( למען תדע 
כי לה’ הארץ, להורות על החידוש, כי הם שלו שבראם 

מאין ואמר )שם ט יד( בעבור תדע כי אין כמוני בכל 
הארץ. להורות על היכולת, שהוא שליט בכל, אין 

מעכב בידו...

ובעבור כי הקב”ה לא יעשה אות ומופת בכל דור לעיני 
כל רשע או כופר, יצוה אותנו שנעשה תמיד זכרון 

ואות לאשר ראו עינינו, ונעתיק הדבר אל בנינו, ובניהם 
לבניהם, ובניהם לדור אחרון ...

Uma consequência natural da consciência da Providência Divina é uma crença mais profunda em D’us e no 
seu controle dos acontecimentos do mundo. Aliás, a história do êxodo é a base da crença judaica em D’us 
(emuná), como a próxima fonte descreve.

4. 	 Rosh, Orchot Chaim, cap. 26 – O conhecimento do êxodo é a base da crença em D’us. 

Devemos confiar em D’us com todo o nosso 
coração e acreditar na Sua Providência Divina. 
Ao fazê-lo, nós entendemos a Unidade de D’us, 
pois Ele vê tudo o que acontece no mundo, 
Ele vê todos os atos do homem [cf. Mishlei/
Provérbios 16:2] e examina os seus pensamentos 
e sentimentos mais íntimos [cf. Irmiahu/Jeremias 
17:10].

Pois quem não acredita que foi D’us Aquele “Que 
te tirou da terra do Egito” também não acredita

לבטוח בה’ בכל לבבך ולהאמין בהשגחתו הפרטית, 
ובזה תקיים בלבבך היחוד השלם בהאמין בו, כי עיניו 

משוטטות בכל הארץ ועיניו על כל דרכי איש ובוחן לב 
וחוקר כליות. 

ר הוֹצֵאתִיךָ מֵאֶרֶץ מִצְרַיִם”  כי מי שאינו מאמין “אֲשֶׁ
]שמות כ, ב[ אף ב”אָנֹכִי ה’ אֱלֹקֶיךָ” ]שם[ אינו מאמין,
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que “Eu sou o Eterno, o teu D’us” [em outras 
palavras, ele chegará a negar a existência de D’us 
por completo]. Pois esta crença em D’us [baseada 
no êxodo] é singular do povo judeu sobre todos 
os outros povos e é a base de toda a Torá.

ואין זה יחוד שלם, כי זה הוא סגולת ישראל על כל 
העמים וזה יסוד כל התורה כולה.

5. 	 Ramban, Bereshit, Introdução – As histórias dos Patriarcas na Torá são apresentadas para nos 
dar um enfoque correto na crença em D’us.

A Torá incluiu as histórias dos acontecimentos do 
início da Criação para ensinar ao povo o enfoque 
a crença em D’us [emuná].

התורה יכלול הספורים מתחילת בראשית, כי הוא 
מורה אנשים בדרך בענין האמונה.

Nós vimos nas três fontes acima que a crença em D’us é construída com base no entendimento dos 
acontecimentos que ocorreram com os Patriarcas e em especial o êxodo. Isto porque o processo de 
desenvolver a crença em D’us não é só um processo intelectual, mas também envolve as emoções. Este 
processo pode ser comparado com o ato de olhar para uma foto: a primeira vista, a foto é vista como um 
todo e somente depois os detalhes ficam claros. De forma similar, a pessoa deve primeiro saber toda a 
narrativa do êxodo e o envolvimento de D’us na Criação, mesmo se os detalhes e perguntas difíceis em 
relação a crença e confiança em D’us só serão esclarecidos mais tarde (baseado em uma carta do Rabino 
Reuven Leucher, Jerusalém).

Temas Centrais da Seção II:

A Providência Divina é a HH consciência de D’us de cada detalhe da Criação, incluindo os nossos atos 
físicos e pensamentos e sentimentos mais íntimos e o Seu envolvimento e relacionamento pessoal 
conosco baseado em quem nós somos e no que nós estamos fazendo.

Um tema essencial de Pessach é a Providência Divina. De fato, o nome HH Pessach, que significa 
“pular”, se refere ao conhecimento de D’us durante a praga do primogênito em relação a que 
egípcios eram primogênitos e que egípcios não eram. Isto nos ensina que, embora nós possamos 
pensar que os nossos atos passam despercebidos, D’us nos lembra que “Eu sou Quem te tirou 
do Egito,” em outras palavras: “Assim como Eu conhecia as condições de cada concepção egípcia 
na época da décima praga, Eu tenho consciência dos detalhes mais íntimos da sua existência, 
incluindo o que você é capaz de esconder do seu companheiro.” 

Não só a praga do primogênito, mas todos os milagres do Egito e as profecias que os anteviram HH
contêm a mensagem de Pessach: D’us está aqui, Ele está consciente de tudo e a Sua Providência e 
bondade se estendem a todas as pessoas. Aliás, esta mensagem e os acontecimentos do êxodo são a 
base da nossa crença (emuná) em D’us.

Seção III. A Liberdade da Alma Judia

O êxodo do Egito não só concedeu ao povo judeu a liberdade física e uma identidade nacional, mas também 
libertou a alma judia para que ela chegue ao seu potencial através do estudo de Torá, mitzvot e crescimento 
pessoal. Este é o legado judaico para conquistar a liberdade genuína.
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1. 	 Rabino Eliahu Desler, Michtav MeEliahu, Vol. II, p. 18 – Pessach não é só a comemoração da 
liberdade histórica, mas também é um momento de encontrar liberdade das nossas almas.

“A Época da nossa Liberdade” é uma 
oportunidade espiritual especial para a liberdade, 
dada a cada judeu nesta época do ano… 

Nesta época do ano, a época de Pessach, não 
há só a comemoração de um acontecimento 
histórico. Na realidade, cada época do ano é 
favorável e oportuna para lutar pela liberdade da 
nossa alma.

“זמן חירותינו” הוא השפעה מיוחדת של חירות 
הנתינת לכל נפש מישראל בזמן ההוא ...

הזמן הזה אינו תאריך היסטורי גרידא לחוג בו חגיגת 
שמחה שעברה, אלא שמידי שנה בשנה הנו זמן בו 

מסוגלים אנו ללחום למען חירות נפשנו.

Como nós lutamos pela “liberdade da alma”?

Um conceito fundamental do Judaísmo é que a liberdade da pessoa é determinada somente pela capacidade 
de fazer escolhas morais através do livre-arbítrio. O Judaísmo entende que a pessoa é composta de um ietzer 
hatov, que é a inclinação de agir positivamente e de forma produtiva e de construir a si mesmo como um 
ser humano refinado e o ietzer hará, que é a inclinação para agir negativamente e de forma improdutiva. O 
objetivo da vida é escolher agir de acordo com o ietzer hatov e minimizar o controle do ietzer hará sobre os 
nossos atos.

Portanto, para conquistar a liberdade da alma, a pessoa deve superar a influência do ietzer hará. Como é 
descrito nas fontes abaixo, a mitzvá de procurar e se livrar de chametz (alimentos feitos com água e um dos 
cinco grãos – espelta, centeio, cevada e aveia – que têm tempo de levedar) antes de Pessach (Shemot 12:18-
20) simboliza o processo de libertar-se de três aspectos do ietzer hará: (1) a inclinação de fazer o mal, (2) o 
egocentrismo e a arrogância e (3) a idolatria.

Um exemplo de como a pessoa pode superar o seu egoísmo e a sua raiva – despertados pelo ietzer hará – é 
ilustrado pela seguinte história.

Os alunos dedicados do Rabino Itzchak Hutner (1906-1980), Rosh Yeshivá de Chaim Berlim, Nova Iorque, o 
respeitavam com um tipo de reverência normalmente reservada para a realeza. A estima e o respeito concedidos a ele 
eram majestosos.

Portanto, nós podemos imaginar muito bem como era estar no Seder de Pessach com o Rav Hutner e os seus alunos. 
O Rosh Yeshivá sentava-se na ponta da mesa, liberando o Seder de forma majestosa enquanto os seus alunos 
participaram e absorviam as suas palavras e conhecimentos.

Nestes Sedarim, sempre havia um aluno que tinha a tarefa de encher os copos de vinho que estavam dispostos de 
forma elegante ao lado de cada pessoa. Em um ano, quando um aluno começou a encher o copo do Rosh Yeshivá com 
vinho tinto reluzente, ele estava tão nervoso que ele derramou um pouco do vinho na mesa e no kitel impecável (robe 
branco usado no Seder de Pessach e em Iom Kipur) do Rosh Yeshivá.

Os estudantes presentes se chocaram. Um silêncio repentino preencheu a sala. O Rav Hutner olhou para o seu 
kitel manchado de vinho e, depois, sorrindo, ele disse, com o seu estilo inigualável: “Um kitel sem vinho é como um 
machzor (livro de reza das festas) de Iom Kipur sem lágrimas!” 

Com uma frase curta, ele conseguiu elevar o acontecimento como só ele sabia fazer (Rabino Pessach Krohn, 
Reflections of the Maggid, p. 257). 
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As próximas três fontes descrevem como o chametz representa a inclinação de fazer o mal.

2. 	 Talmud Bavli, Brachot 17a com Rashi – O chametz representa o ietzer hará, o instinto de fazer 
o mal, que é um obstáculo ao nosso relacionamento com D’us.

Rabi Alexander, após a reza, dizia o seguinte: 
“Senhor do Universo, é revelado e sabido 
diante de Ti que é a nossa vontade é fazer a Tua 
Vontade. Quem nos impede? A levedura na massa 
[que simboliza o ietzer hará, o instinto de fazer o 
mal – Rashi] e a submissão aos povos não judeus. 
Que seja a Tua Vontade que Tu nos salve das suas 
mãos e que nós voltemos a fazer as leis da Tua 
vontade com um coração perfeito.”

ור’ אלכסנדרי בתר דמצלי אמר הכי רבון העולמים גלוי 
וידוע לפניך שרצוננו לעשות רצונך ומי מעכב שאור 
שבעיסה ושעבוד מלכיות יהי רצון מלפניך שתצילנו 

מידם ונשוב לעשות חוקי רצונך בלבב שלם.

רש”י

שאור שבעיסה - יצר הרע שבלבבנו, המחמיצנו.

O chametz é feito ao dar tempo da massa crescer e simboliza a preguiça. O ietzer hará é representado 
pelo chametz porque ele se nutre de preguiça, sempre procurando o caminho mais fácil. Para fazer uma 
matzá, que é o oposto de chametz, é essencial trabalhar com entusiasmo e rapidez (para se certificar que 
não decorram mais do que 18 minutos do momento que a farinha é misturada com a água até que ela seja 
totalmente assada).

3. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá n° 117 – Livrar-se do chametz simboliza o nosso desejo de trabalhar 
com entusiasmo e rapidez no serviço de D’us. 

Portanto, livrar-se de chametz simboliza o nosso 
desejo de trabalhar com entusiasmo e rapidez no 
serviço de D’us. Isto é refletido na afirmação dos 
Sábios: “Seja corajoso como um leopardo, leve 
como uma águia, ágil como um veado e forte 
como um leão para realizar a Vontade do seu Pai 
no Céu” [Pirkei Avot/Ética dos Pais 5:20].

ועל כן בהרחיק החמץ, שהוא נעשה בשהיה גדולה, 
מקורבנו, יקח דמיון לקנות מידת הזריזות והקלות 

והמהירות במעשי השם ברוך הוא, וכמו שאמרו 
זכרונם לברכה הוי קל כנשר ורץ כצבי וגבור כארי 

לעשות ]רצון אביך שבשמים[.

4. 	 Rabino Eliezer Papo, Pele Ioetz, Chametz – A mitzvá de nos livrarmos de chametz representa 
o nosso desejo de nos libertarmos do ietzer hará.

A mitzvá de remover chametz é… para remover 
o espírito de impureza e a Inclinação ao Mal dos 
nossos corações. Portanto, quanto mais alguém 
refletir para se libertar da sua influência, mais 
digno de louvor ele será.

מצות בעור חמץ היא... לבער את רוח הטמאה ואת 
היצר הרע מקרבנו. ולכן כל היד המרבה לבדק הרי זה 

משבח.

Na próxima fonte, nós veremos que o chametz representa a característica negativa de arrogância.

5. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá n° 117 – Como uma pessoa que se admira da sua própria grandeza, 
o chametz é inflado, cheio de si, embora ele seja feito dos mesmos ingredientes da matzá.

A levedura na farinha se infla [o que representa a 
arrogância]. Portanto, nós nos distanciamos dela, 
como traz o versículo: “Todo coração arrogante é 
uma abominação para D’us” [Mishlei/Provérbios 
16:5].

לפי שהשאור מגביה עצמו ... ולכן נתרחקו, לרמוז כי 
תועבת יי כל גבה לב.
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A seguinte história destaca a importância de um exame de consciência crítico de si mesmo no processo de 
auto aperfeiçoamento ao invés de ser excessivamente crítico com os outros.

É o costume da comunidade Ierushalmi – os judeus religiosos que vivem em Jerusalém, que se mudaram para 
lá aproximadamente em 1700 – jogar grãos de trigo e nozes no noivo no Shabat de manhã que antecede o seu 
casamento como um símbolo da benção Divina para o seu futuro (veja Brachot 50b). O noivo jovem também usa 
um shtreimel (um chapéu grande de pelos) pela primeira vez neste Shabat, como ele faz durante a semana de 
comemorações que segue o seu casamento (Sheva Brachot).

Um noivo jovem Ierushalmi estava desfrutando um jantar de Sheva Brachot na casa dos seus sogros em Chol HaMoed 
de Pessach. Tudo estava indo muito bem até ele olhar para a sua sopa antes de comer. Ele percebeu que havia um 
grão de trigo boiando no meio do prato. Chametz em Pessach estava sendo servido para ele na casa dos seus sogros! 
Ele se sentiu muito incômodo, rapidamente se livrou do grão de trigo e quase não comeu nada no resto da refeição.

Na manhã seguinte no shul, o Rabino Shmuel Salant (1838-1909, o rabino chefe de Jerusalém na época) perguntou 
ao noivo o que aconteceu. Ele explicou o que havia acontecido no jantar da noite anterior e se lamentou: “Talvez eu 
tenha cometido um erro grave de me casar com alguém desta família.”

O Rav Salant cuidadosamente tirou o shtreimel da cabeça do noivo. E, enquanto ele o virava de cabeça para baixo, 
ambos viram outros grãos de trigo que caíram no chão. O noivo percebeu que os grãos estavam lá desde o Shabat 
antes do casamento! Ambos sorriram com alívio.

A mensagem é: antes de procurar o chametz dos outros, nós precisamos examinar o nosso próprio chametz. Antes 
de ser crítico com os outros, nós devemos examinar a nós mesmos (adaptado do Rabino Pessach Krohn, Around the 
Maggid’s Table, páginas 244-6).

Por último, livrar-se do chametz representa livrar-se de todos os tipos de idolatria, como é descrito na 
próxima fonte.

6. 	 Rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, p. 197 (adaptado) – Livrar-nos do chametz 
simboliza o impulso de nos livrar de todos os tipos de idolatria.

A essência da idolatria é que ela pega algo insignificante, sem existência independente e exagera na 
sua importância fora de proporção em relação ao seu valor verdadeiro. Se a pessoa vê uma força da 
natureza ou um pedaço de madeira e chama isto de um deus ou considera a si mesmo como a realidade 
suprema, independente de D’us, tudo isto é idolatria. Esta ideia é representada pelo chametz, que é 
basicamente uma matzá inflada [baseado em Shnei Luchot HaBrit, Pessachim, Torá Or 13].

A medida que nós nos ocupamos em limpar a casa cuidadosamente, comprar produtos especiais de Pessach 
sem chametz e preparar a cozinha para Pessach, nós devemos pensar em remover qualquer indício de 
impulso negativo, egocentrismo e idolatria de dentro de nós e devemos transformar a nós mesmos em áreas 
limpas de chametz (Rabino Shimshon Raphael Hirsch, Horeb II, cap. 26, parágrafo 404).

A liberdade espiritual da influência do ietzer hará somente é o primeiro passo, é somente um meio de chegar 
a um propósito mais elevado. Nós queremos ser livres, mas livres para fazer o quê? O processo de se conectar 
com um objetivo mais elevado é a expressão máxima de liberdade da alma.

7. 	 Rabino Shimshon Rafael Hirsch, The Jewish Year, páginas 76-77 – A liberdade do cativeiro é 
só um estado neutro. Mas para permitir que a Imagem Divina brilhe e tome o próximo passo, 
é preciso reconhecer que D’us é a fonte da liberdade.

A liberdade, referindo-se a libertação de pesos e quebra das algemas, é só um bem negativo. Esta
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liberdade é um mero estado em que o impedimento obstruindo o caminho do cumprimento da 
vocação humana foi removido. É simplesmente um estado em que se fez lugar para a Imagem Divina 
brilhar no homem.

Se esta vocação for cumprida, se a sua semelhança for colocada em prática, a pessoa que se libertou 
e se livrou da sua carga deve agradecer a Ele, a Quem ele deve a sua libertação da sua carga e esta 
liberdade. A pessoa liberta, livre deve aceitar a sua libertação da carga e a sua liberdade como um 
presente de D’us. Ela deve reconhecer em D’us a fonte da sua liberdade e deve sentir-se eternamente 
conectada com D’us e com o serviço Dele exatamente devido a sua liberdade.

Como D’us é a fonte da nossa liberdade? D’us deu ao povo judeu a Torá e as mitzvot como um meio de 
construir um relacionamento com Ele, como um modelo com o qual nós devemos viver e para alimentar a 
nossa alma judia.

8. 	 Pirkei Avot 6:2, Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim, Vol. I, p. 45 – O estudo e o 
cumprimento da Torá são meios de conquistar a liberdade genuína. 

Pirkei Avot 6:2
Rabi Ioshua ben Levi disse: “O versículo diz: 
‘As Tábuas dos Dez Mandamentos foram feitas 
por D’us. As palavras delas são a escrita de D’us, 
gravadas nas Tábuas’ [Shemot 32:16]. Não leia 
como ‘charut’ (gravadas), mas sim como ‘cherut’ 
(liberdade), pois não há ninguém que é tão livre 
quanto quem se ocupa com o estudo de Torá.”

Rabino Friedlander
Aqueles que consideram a eles mesmos como 
“livres” de mitzvot, na verdade, não são livres 
de forma alguma. Pelo contrário, eles são 
acorrentados. Cada um deles é escravo do seu 
ietzer hará (Inclinação ao Mal).

O estudo e o cumprimento da Torá são os únicos 
meios de conquistar a liberdade e o controle 
sobre o ietzer hará e os desejos baixos [que, do 
contrário, controlariam todas as decisões da 
pessoa]. Por conseguinte, a Mishná diz: “Não leia 
‘charut’ (gravadas), mas sim ‘cherut’ (liberdade), 
pois não há ninguém que é tão livre quanto quem 
se ocupa com o estudo de Torá” [Pirkei Avot 6:2].  

Aquele que é bem-sucedido em se libertar do 
ietzer hará e dominá-lo – ele é um verdadeiro rei!

משנה מסכת אבות פרק ו משנה ב 

אמר רבי יהושע בן לוי ...ואומר “והלוחות מעשה 
אלהים המה, והמכתב מכתב אלהים הוא חרות על 
הלוחות”. אל תקרא חרות אלא חירות, שאין לך בן 

חורין אלא מי שעוסק בתלמוד תורה ...

ר’ חיים פרידלנדר

אלו החשים עצמם “חופשיים” מן המצוות אינם 
חופשיים כלל, אדרבא, הם כבולים חזק מאוד, כל אחד 

מהם הוא עבד נרצע לתאוותיו. 

התורה היא – ורק היא – נותנת את החירות והממשלה 
על התאוות. “אל תיקרא חָרות אלא חירות” )אבות ו, 

ב(. 

המצליח להשתחרר מתאוותיו ומולך עליהן – הוא 
המלך האמיתי.

 
A seguinte história ilustra o desejo eterno de alimentar a alma judia, mesmo sob circunstâncias opressoras, 
bem como uma alusão a Providência Divina.

Pouco antes da época de Glasnost, eu viajei para a URSS (antiga União Soviética) ao encontro de judeus soviéticos 
para ajudá-los a avançar nos seus estudos e cumprimento do Judaísmo. Nós também sabíamos que o que nos 
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advertiram sobre a necessidade de ter extremo cuidado não era um exagero. Ao chegarmos no edifício que nós 
havíamos combinado, nós batemos na porta de leve somente uma vez para não chamar a atenção dos vizinhos. 
Rapidamente, abriram a porta e nos fizeram entrar sem demora. Para a nossa alegria, quase trinta pessoas se 
reuniram no encontro, no qual nós somente esperávamos que houvesse cinco ou seis pessoas. Um jovem em especial, 
Sasha, parecia se destacar entre os demais. A sua fisionomia delicada e a sua voz suave indicavam o seu ser interior 
muito refinado. 

Depois do término de todas as apresentações, a seção de estudo começou. É verdade, somente haviam dois 
Chumashim para trinta alunos, mas havia tanto entusiasmo e interesse pelo estudo, que ele parecia unir cada mente 
e alma em um só corpo. A troca de ideias, as perguntas, as respostas, os comentários e observações voavam como 
um bumerangue. Infelizmente, o tempo também voou. Ensinar a eles era um verdadeiro mérito. Eles escutavam 
absortos a cada síbala que nós pronunciávamos. A sua determinação para entender cada nuance de cada letra era 
estimulante. Eu não tinha certeza quem estava aprendendo mais da nossa aula – os alunos ou os professores.  

Quando nós terminamos, um dos participantes, um médico de Vilna, foi ao piano que estava no canto da sala e 
implorou que nós ensinássemos a ele uma melodia judaica. Nós cantamos algumas notas e, em um minuto, todas as 
pessoas da sala estavam de pé, cantando e dançando. Quando eu e o meu companheiro nos levantamos para irmos 
embora, Sasha também se levantou e disse: “Antes de partirem, Rabinos, eu gostaria de dizer que eu não tenho 
palavras para lhes agradecer por tudo o que vocês nos deram nesta noite. Permitam-me expressar um pouco da nossa 
gratidão convidando-lhes para um almoço de despedida na minha casa amanhã ao meio-dia.” Nós ficamos comovidos 
pelo seu gesto e aceitamos o convite de Sasha com prazer.

No dia seguinte, eu decidi trazer comigo um presente como um sinal do nosso agradecimento pelo almoço de 
despedida e como uma demonstração do nosso respeito e afeto – uma cobertura de chalá. Ela era feita de poliéster 
sintético branco e tinha uma estrela de David azul clara bordada nela e na frente estavam escritas as palavras 
“Shabat Shalom” em Hebraico. Por algum motivo, eu pensei que este era o presente ideal para Sasha.

Ao chegarmos no apartamento de Sasha exatamente às 12h, nós nos surpreendemos de ver que não só a maioria dos 
participantes da noite anterior estavam presentes, como também pelo menos doze pessoas novas. Cada um parecia 
estar feliz de ver-nos e nos cumprimentou calorosamente. No centro, em um lugar de destaque havia uma única 
matzá, que provavelmente foi cuidadosamente guardada para uma ocasião especial desde o último Pessach. Uma 
garrafa de vinho de cristal que continha duas polegadas (ou seja, cerca de 5 centímetros) de vinho, tinha um adesivo 
colado nele que estava escrito em Hebraico: “Vinho de Jerusalém.” Havia algumas verduras e legumes, algumas frutas 
picadas e pequenos pedaços de bolo. Com muita hospitalidade, todos insistiram, dizendo-nos: “Por favor, sentem-se, 
sirvam-se...”

Quando Sasha se levantou para servir o próximo prato, eu o segui na cozinha. Eu queria dar a ele o presente em 
particular. “Sasha, eu tenho um presente para você.” Ele olhou muito surpreso e confuso e hesitantemente pegou a 
bolsa. Eu vi quando ele a abria, pegava a cobertura de chalá e a desdobrava lentamente. Depois de vê-la, Sasha 
começou a chorar. Eu estava perplexo e, sem saber o que dizer ou como reagir, eu fiquei lá parado. Após alguns 
segundos, Sasha se acalmou e, em silêncio, me levou para fora da cozinha em direção a um pequeno vestíbulo, onde 
havia uma estante alta com alguns livros de Torá caindo aos pedaços na prateleira de cima. Sasha subiu em uma 
escada e tirou com muito cuidado algo que estava entre dois livros grandes.

“Você não sabe o quanto eu esperei por isto,” ele me contou. Ele se inclinou e me entregou o que ele havia tirado 
da estante. Era um guardanapo branco e fino dobrado. Lentamente, eu o abri e o observei. Na frente dele, estava 
desenhado com uma caneta azul uma Estrela de David e acima, com a mesma tinta azul estava escrito “Shabat 
Shalom” em Hebraico. Sasha pegou a cobertura de chalá que eu dei a ele, dobrou-a e colocou-a entre os seus 
livros. Ele desceu da escada e apontando para o guardanapo que eu estava segurando na minha mão, ele disse 
delicadamente para mim: “Este é para você” (“A Gift in Leningrad,” Rabino Dovid Goldwasser, de It Happened in 
Heaven, publicado pela Editora Feldheim). 
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Temas Centrais da Seção III:

Pessach é a época de encontrar a liberdade das nossas almas. De fato, nos livrar de chametz HH
simboliza o desejo de libertar as nossas almas dos nossos instintos autodestrutivos e do 
egocentrismo do ietzer hará.

D’us deu ao povo judeu a Torá e as mitzvot como meios de construir um relacionamento com Ele, HH
como um modelo com o qual nós devemos viver e para alimentar a nossa alma judia.

Seção IV. Reviver a Experiência de Pessach 

Pessach é um exemplo clássico de uma festa na qual nós comemos, bebemos e vivemos as ideias que ela 
representa. Nós modificamos o ambiente das nossas casas, removendo produtos fermentados, nós mudamos 
a nossa dieta, comendo matzá e evitando todos os produtos fermentados. Nós deixamos de trabalhar e 
transformamos uma refeição festiva em uma experiência educacional extremamente impactante e carregada – 
o Seder de Pessach. 

Por que nós vamos tão longe? Não seria mais fácil se nós simplesmente passássemos um tempo pensando 
sobre o êxodo e as lições que ele ensina? As fontes seguintes respondem esta pergunta.

1. 	 Sefer HaChinuch, mitzvá n° 16 – A pessoa é moldada e influenciada pelos seus atos. Por 
conseguinte, Pessach envolve muitos atos para garantir que os milagres do êxodo e as suas 
lições estejam gravados de forma permanente na nossa consciência.

É adequado que nós realizemos atos simbólicos 
[Por exemplo, comer matzá, fazer um Seder 
de Pessach e contar a história do êxodo,] que 
nos lembram dos grandes níveis espirituais que 
nós alcançamos no êxodo. Através destes atos e 
símbolos, a experiência do êxodo fica gravada de 
forma permanente na nossa consciência.

Podemos nos perguntar: Por que D’us precisava 
ordenar todos estes atos e mitzvot [por exemplo, 
comer matzá, livrar-se de chametz, contar a 
história do êxodo] só para lembrar do milagre 
do êxodo? Não seria suficiente pensar sobre 
eles uma vez por ano para garantir que eles não 
sejam esquecidos “das bocas dos nossos filhos” 
[Devarim 31:21]?

Para responder a esta pergunta, é importante 
entender que a pessoa é afetada e moldada 
pelos seus atos [mais do que somente pelos seus 
pensamentos]. Os pensamentos e sentimentos de 
alguém seguem os seus atos, sendo para o bem, 
ou sendo para o mal…

Por exemplo, se alguém que é totalmente 

ראוי לנו לעשות מעשים המראים בנו ממעלה הגדולה 
שעלינו בה באותה שעה. ומתוך המעשה והדמיון 

שאנחנו עושין נקבע בנפשותינו הדבר לעולם. 

ואל תחשוב בני לתפוש על דברי ולומר, ולמה זה יצוה 
אותנו השם יתברך לעשות כל אלה לזכרון אותו הנס, 
והלא בזכרון אחד יעלה הדבר במחשבתנו ולא ישכח 

מפי זרענו ...

דע כי האדם נפעל כפי פעולותיו. ולבו וכל מחשבותיו 
תמיד אחר מעשיו שהוא עוסק בהם, אם טוב ואם רע

ואפילו רשע גמור ... אם יערה רוחו וישים השתדלותו
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perverso… consegue se inspirar e se esforçar no 
estudo de Torá e no cumprimento de mitzvot, 
mesmo pelos motivos errados, como honra e 
prestígio, ele começará a mudar na direção certa. 
As suas tendências autodestrutivas (o ietzer hará) 
se enfraquecerão, já que ele será influenciado 
pelos seus atos positivos.

E, por outro lado, se uma pessoa completamente 
íntegra e honesta, que se esforça em Torá e 
mitzvot, se ocupar durante todo o dia com coisas 
negativas e impuras (por exemplo, se alguém o 
forçasse a fazê-lo), em algum momento, ele se 
tornará perverso, pois mesmo a pessoa mais forte 
é afetada pelos seus atos…

Com este princípio em mente – que a pessoa 
é moldada pelos seus atos – nós entendemos 
a necessidade das várias mitzvot em relação a 
lembrança do êxodo e os seus milagres, pois eles 
são um aspecto central de toda a Torá.

ועסקו בהתמדה בתורה ובמצוות, ואפילו שלא לשם 
שמים, מיד ינטה אל הטוב, ובכח מעשיו ימית היצר 

הרע, כי אחרי הפעולות נמשכים הלבבות. 

ואפילו אם יהיה אדם צדיק גמור ולבבו ישר ותמים, 
חפץ בתורה ובמצות, אם יעסק תמיד בדברים של 

דופי, כאילו תאמר דרך משל שהכריחו המלך ומינהו 
באומנות רעה, באמת אם כל עסקו תמיד כל היום 
באותו אומנות, ישוב לזמן מן הזמנים מצדקת לבו 

להיות רשע גמור, כי ידוע הדבר ואמת שכל אדם נפעל 
כפי פעולותיו...

ואחר דעתך זה, אל יקשה עליך מעתה ריבוי המצוות 
בענין זכירת נסי מצרים, שהם עמוד גדול בתורתנו, כי 

ברבות עסקינו בהם נתפעל אל הדבר.

Não há dúvidas que, se a Torá meramente tivesse nos pedido para simplesmente pensar sobre o êxodo 
durante uma semana do ano, ninguém hoje em dia teria escutado sobre o êxodo do Egito. Simplesmente se 
lembrar dos acontecimentos centrais da história judaica ou ler sobre eles de vez em quando não é suficiente 
para imbuir dentro de nós as mensagens da escravidão, liberdade, nascimento do povo judeu e Providência 
Divina. Por conseguinte, Pessach é uma experiência, e não simplesmente algo conceitual (Rabino Mordechai 
Becher, Gateway to Judaism, p. 191). Portanto, é o Seder de Pessach e todas as mitzvot da festa que nos 
permitem realmente reviver a experiência de Pessach. (Veja a aula da Morashá sobre a Hagadá de Pessach).

Nós concluiremos com a ideia que a experiência de Pessach oferece para nós um modelo para nós aprendermos 
como aproveitar ideias inspiradoras e transformá-las em atos produtivos durante todo o ano.

2. 	 Rabino Akiva Tatz, Living Inspired (Vivendo Inspirado), páginas 22-25 – Pessach nos 
ensina um segredo fundamental da vida. A cada fase da vida, no início, a pessoa recebe uma 
inspiração artificial para mostrar a ela aonde ela pode chegar, assim como o povo judeu 
caminha no deserto para chegar ao Monte Sinai. 

O caminho natural de toda a experiência de vida começa com inspiração e rapidamente se esmorece 
em desencanto. Vamos analisar este fenômeno e tentar entendê-lo...

Para salvar o povo judeu do Egito, uma ajuda externa era necessária. D’us apareceu e nos elevou 
espiritualmente embora nós não merecêssemos. Nós ainda não havíamos adquirido isto. Porém, quando 
nós somos salvos, quando nós nos conscientizamos da nossa realidade superior, nós temos que pagar 
o preço, nós temos que ganhar experiência, e ao trabalharmos para ganhar o nível que nós recebemos 
anteriormente artificialmente, nós adquirimos este nível genuinamente. No lugar de nos mostrarem um 
nível espiritual, nós nos tornamos assim. 

 E este é o segredo da vida. A pessoa é inspirada artificialmente no início de qualquer fase da vida, 
mas para adquirir a profundidade pessoal que é requerida de nós, D’us retira a inspiração. O perigo é a 
apatia e a depressão. O desafio é resistir até o ponto de chegar a inspiração, e, ao fazê-lo, adquirí-lo de 
forma permanente no nosso caráter. As pragas
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no Egito e a abertura do mar foram fascinantes e além de qualquer descrição, mas, em seguida, D’us 
nos colocou no deserto e nos desafiou a lutar até o Monte Sinai. No Egito, Ele demonstrou a destruição 
dos dez níveis de perversidade enquanto nós assistimos passivamente. No deserto, Ele trouxe dez 
níveis de perversidade contra nós e nos desafiou a destruí-los [veja Talmud Bavli, Arachin 15a, Michtav 
MeEliahu 2:34].

Esta ideia se repete em todos os lugares… É como um pai ensinando o seu filho a andar: primeiro, 
o pai apoia o filho para dar o seu primeiro passo, mas depois, o pai deve deixar ele andar sozinho. 
Não há outra forma de aprender, e a criança deve dar um passo assustador e solitário desamparada. 
Somente então, quando ela caminhar de forma independente, ela poderá sentir o amor do seu pai 
extamente no mesmo momento que ele havia sentido anteriormente um abandono. 

Infelizmente, a maioria das pessoas não sabem este segredo… Primeiro, vem a fase da positividade 
irreal, uma carga de energia. E depois, a vida nos desafia a subir novamente para alcançar um êxito 
verdadeiro de forma independente. 

O padrão de uma fase de inspiração externa, seguido por uma fase de trabalho auto motivado para 
concretizar a inspiração é encontrado, por exemplo, na passagem da infância para a maturidade, no 
casamento, bem como no estudo de Torá. Em todas as áreas da vida, o desafio da segunda fase é se lembrar 
da primeira, continuar inspirado por esta memória e usá-la como um combustível para o crescimento 
constante (Rabino Akiva Tatz, ib., páginas 24-28). 

O Rabino Tzadok HaCohen Rabinowitz de Lublin escreve (em Tzidkat HaTzadik I) que o segredo de manter 
a inspiração na vida é agir relativamente rápido enquanto nós ainda estamos na fase inicial de inspiração 
externa. Posteriormente, quando a inspiração externa é removida, devemos continuar a nos mover lenta e 
constantemente na direção da visão que nós tínhamos quando estávamos inspirados.

Temas Centrais da Seção IV:

O objetivo de Pessach é ver a si mesmo “como se você tivesse pessoalmente saído do Egito.”HH

Imagine que você estava lá. Veja a si mesmo abandonando a escravidão egípcia na madrugada de HH
primavera mais impressionante de toda a história. Imagine a sensação palpável da Presença Divina 
após testemunhar os milagres. Imagine os seus pensamentos e discussões com os seus amigos 
sobre testemunhar e participar do nascimento do povo judeu – de uma família de habitantes do 
deserto a um povo de nobres e portadores da mensagem de D’us para o mundo. 

Nós temos que sentir o impacto destes mesmos pensamentos, sensações e aprendizados como se HH
nós realmente estivéssemos lá. Portanto, Pessach não é somente um momento de simplesmente se 
lembrar do êxodo, mas sim, de vivenciá-lo novamente através de diversos atos, palavras, alimentos, 
músicas, rezas e estudo.

A história de Pessach contém um segredo para toda a vida. Em cada etapa da vida, a pessoa recebe HH
primeiro uma inspiração artificial para lhe mostrar aonde ela pode chegar, assim como o povo 
judeu se inspirou pelos milagres maravilhosos no Egito. Posteriormente, D’us remove a inspiração 
e deixa que nós façamos o trabalho de colocar a inspiração em prática, assim como o povo judeu 
teve que caminhar no deserto para chegar até o Monte Sinai.

O segredo de uma vida com inspiração constante é agir imediatamente quando nós estamos HH
inspirados – isto é “sair do Egito apressadamente.” Dali em diante, quando a inspiração é 
removida, o objetivo deve ser perseguido lenta, mas constantemente, usando a memória da 
primeira fase para ter inspiração contínua e como um combustível de crescimento constante. 
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Resumo da Aula:

Qual foi o propósito do êxodo do Egito?

O êxodo foi um estágio vital do nascimento do povo judeu. Os judeus foram forçados primeiro a sofrer 
a degradação da escravidão em uma terra estrangeira e a concomitante perda da identidade nacional 
características da submissão a um povo estrangeiro. O objetivo do êxodo da escravidão do Egito era para que 
o povo judeu se tornasse uma nação de D’us e, através disto, cumprisse o propósito da Criação do mundo. 

Por que D’us formou o Povo Judeu antes dos judeus entrarem na sua terra?

Embora a existência de uma terra própria é essencial para a identidade nacional da maioria dos povos do 
mundo, o povo judeu nasceu no deserto. Por conseguinte, a sua existência não é dependente de uma terra. 

Como o êxodo milagroso do Egito revelou a Providência Divina?

O êxodo e as dez pragas que o antecederam demonstram que D’us controla as forças da natureza e 
intervém no que acontece no mundo. A décima praga em especial, na qual o primogênito proveniente de 
relacionamentos ilícitos, cuja origem era desconhecida do público, também faleceu, revela o conhecimento de 
D’us dos acontecimentos mais íntimos da vida das pessoas.

O que caracteriza a liberdade da alma judia?

A liberdade da alma judia é caracterizada pelo autocontrole. Enquanto as algemas da busca desenfreada 
por prazer e honra dominam a vida da pessoa, ela não é considerada livre. Portanto, o êxodo era somente 
uma etapa preliminar que oferecia a oportunidade de participar da liberdade espiritual do Monte Sinai que 
ocorreu quarenta e nove dias mais tarde.

Como nós podemos chegar ao ideal da Hagadá de Pessach que cada indivíduo 
veja a si mesmo como se ele tivesse saído pessoalmente do Egito?

O Seder de Pessach se propõe a nos permitir vivenciar novamente a experiência de Pessach. A pessoa é 
moldada pelos seus atos. Ao ocupar o coração e a mente com a participação ativa em muitas mitzvot da noite 
de Pessach, nós ultrapassamos o nível que podemos alcançar ao simplesmente pensarmos sobre o êxodo.

 
Como Pessach nos ensina a aproveitar e a transformar ideias inspiradoras em 
atos produtivos durante o ano inteiro? 

A história de Pessach mostra que os momentos inspiradores são passageiros. Assim como o entusiasmo do 
êxodo foi seguido pelo caminho até o deserto do Monte Sinai, o trabalho árduo de crescimento pessoal deve 
ter continuidade durante o curso das nossas vidas cotidianas. A chave do sucesso nos nossos esforços é 
lembrar dos nossos momentos de inspiração e usá-los como um trampolim que nos leve a atos produtivos.
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